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f•C1 G .1 PROXIMk 3EMBA 
;segundo nífirrnam os jor-

ii ic 1) r'clt;ress)staN os boatos 
rridores e, terroristas de np,],vo  

da ordem 
era, •iile, ffl rinn,r e ci r l Li•boa e a, 
yoi•t,o, j,L começara a desvane-
(,Cr._•C, e os espiritos tenderei 

,i untr'ar na, habitual quietitu-
de, podendo dar-se corne) cer-
ta,) e sc ;uro esse estado cie ca-
1,iic•t e1 ';<1rc'a indeffer'ença, a 

Urre o partwidnrment.e dado 
to(l<) o i.)om pnrtugnez, 

Assira o cremas; não por-
que nos ecnven(,,<qrno,s de que 

rr •,o lu._irccna se(cw e•éitos, cn-
rlic, clizerrn, as farrrnlcns do 
c,t;Or'►cin cia tioitc» e do « Jor-
pa]»—aquelle nrgrí.o do sr. 

1)r•esidente cio conselho c evite 
elo sr. r,rtnrstro da fnZenda. 

\,,o é eorn nnlençns que se 

rala 0 POVO, envolvido pelas 
c( n:lrrns ladril.l•il.zem) dess 
)i .,i•tl, peor que a dor; cão,a_  
•)I.E, ; rlrG/(tltltOlOs -- aS P1,01)os-

Ias Ctija, nppro-

,.nÇão envolve, fntnImente, a 
da, no'-"Sn' rlutor1O1T ' L po-

ït,ir,a, Pela entrada, ,•t ünc°b•, e 

1IiC1'd:LVel', ,,(10 Lu-ma aclininis-

V tr;i.(,.Ln esti ti,n;;eir.n'. nos nossos 

rleP)(AOS fiilanCÁr8s, 

•• 1)aC0/'0sa nilo p`artiu dos 
i.e ( oradores, que se ,lchanl 

e, quietos e que, alou 

t disso,-s:►.o pouca cio feitio pa-
r.a esse l_)rocessos. 

•I }x1n 11,10 partiu cios 
r'cpublicar1ns, que, com elln,, 

,►•tGrrr ~fado .t e nada a 
ga,d % r, visto ;chie o governo 
sc rife n1)roveltntido d'elli, pa-
.r; L.1hiY,s prohi1•ir bis cornicios 

•`(;,-iiilliir_lhes t•icÌa a especie 

•tr ti cl'e :•►? ressões e violencias, que, 
() enkystado cio illu -rtu•. 

" 00 +residente do consellio o 

pipito alto e, poderoso Mlo ,(,le-
ir2,-nl,ór deste, reino e con- 

J)ar•tiu, Porisso, do gover-
po, fieira a menor dllvldn, a 

i(leia da j)(,>coissa—como, já 

11nOra, é de todos ü.11i "'< abi(l0 

e (fito senr rebuc o nus jor-

r> la,es Mé os i~lor•es-----•> e te- 
por fin) conseguir fazer 

li )4si11', mais de ruldão, as 
,:uns cE léberi iruris I,ropostas 

rosa. i cic /ccNe,tcicc. 
0 trnrnn, porém, pito sor-

tin u desc•lndo efl'eito; as pro-
postas terão •ele ser discutidas, 

duraniente nprecinclns (', por 
firu, ser-lhes -'â dada j:lura 
mndigrila de... 11111 Pa i- to tw) 

0121Xlilinico. 
I>,esO•veu, pos•isso, o gover-

no nl:indni desfazer 'a blcz•ltcc 
)elos salls Melhores e, rl:iis 
ieforisados or•gã , e ais o 
inot.iv(i 1v,r que rr ordeirr pu-
1,li('.0 v:(e'sercn,lndo. 

Não ,.se verti, punem, u go-

,o 

;01111 

l dos 

aspe, 

V'el'nU, n0 pl'I12Clpint' n disctls-

s,•u acillor•acla elas toas I»°a-
poslccs (.le fccaencicc, a br•lcos 

corri a verdade da sua blarlue 
----rner'eCido CaHbgo para quem 

se dá a inventos de tìLn inau 

gosto e cura fins tão egoist,as? 
X proxirna discussão das 

propostns ele fizerrcla—n'urria 
occ'afii Ln eru que o espirito do 

pniz, se acha demasiadamente 

esacei bodo, pelo cunipletu re-
tmlbrnento do capital, pelo 

refle°it cumrncrei:ll, de turno 
ou innis nocivas consegilen-

Nas que o Ananceixo, e pe-
Ias amenças de urna imã co-
Ilieita :lgúmea, devida nos 

al ines, que estão destr11iriclo 

os vinhos e 9,; Sementeíras— 
nac) virá ("orlo que fazer sen-

tir no pn,iz (rue elle se acha 
eni perigo de perac•.cr, efitrun-
t;ulado pelns sobreditns"g'ar-
ra , gtto o enleinrri, e furclli' o 
•n1•er'no n lnzer um iInrne-

ditlto cudo ele fU a toem essa 

PnPela:l:l, irldiasta é perigoso 

dos seus pi'njectus, reformas 
e propostas? 
Ou ello—n'nrnn, nbstinacirt 

cntnn iee lcikcï n-1}alcokn—in-
sistirfL nns suas rwws propor--

tin lla •? 
V'acta ultima h•potllese 

sempre 1 t aconsellia.rnos— 
caso deseje consmwnr-se mais 

algum tempo no poder---que 
se lembre de que o sr. José 
Lucinno já deu um toirT.bo ao 
descer lis escadas da presi-
deii('la o que n,-Lo é, por cario, 

agouro rliLiito tr•niicltillli`;adoi'. 

A INHIETACÃO 00 POVO 
Affirmam as « Novidades» de 

s(•gtmda-feira, e estamos plena-
mente d'accordo, dite alguns oi-
gàos da opposiçãn regeneradora 
dizem, que para desfazor i agita-
ca,, o revolueionai> qne o tm z ,0-
brestitado, bastará pôr de parte 
as propostas de fazenda. Ponha 
de parte o a# plano linanceiro, 
e tudo ficara tranqufllo e (Alei-
1.0. 

sem Êle + Dedo algum preteri-
dermos riejar a innuenda dire-
cta, que as propostas de t'azen-
da tiveraur na exaeerbação do 
descoiitontarnento do puiz, pet-
udU!mo-rios púr em divida, flue 
a al~enla ão cl'aque.11as propos-
ta;; sega a causa unica do nada, e 

(Tule a retirada d•ellas 1~ corno 
eficaz reniedio paul orle. 
Os L)rc,gre,, i, tas, e ern especial 

o sr. Jose l.ticiano de Castre), de-
voa agriulecor• nos rogenei'adures 
esta especie de ahwulvição,,,clue 
elles lhes coricedern pelo passa-
d(,. Se, só as propostas d.e fitzen-
da sãu cansa da irritação publica, 
antes d'essas prcpostas o minis-
terio pru ressinta era urra poço de 
1-h'tndes, o afites CIO Sol] Chanla-

inento ao Ivider Aruin os progres-
sistas leres sisstentl+cubs ria or-
dem e dus instituições, retiradas 
•a propostas, voltarào a ser, os 
tnes tos 1(.aes e virtuosos peixo-
iti)gens. Ora filós terno,, cìpini:ïo 
inflito diiferente, e ciue os orgãos 
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regeilc'l•ldoreS tamiieni sustenta-
ram até agora coral grande enet'-
go . 

A agitação revolucionaria é, 
eni grande parte, o lrncto elas 
sementeiras foltas pelo sr. Jose 
i,nciario ele Gistro, e seus indica 
nas, como cheIb ela colligação li-
beral. A mã semente gerininotl e 
l'ructilicon. Essa ngita(,ão é, n'ou-
tra parte, cons(ecluencí.i d-i politi-
ca cie persr;;niocies e prOVOCaçi)es, 
que o nlilrísteriì, snguiti desde a 
sua ascen ã0, quando tratou de 
vin ur monivos e despeitos par-
tidaiios, EM fizer eleições pelos 
velhos processos I)olitieos, em 
vez deacnclir aos graves pro-
blemas, que desde, logo se in)pn-
rlham :í consideração e attenção 
do áoverno, Foi cri cirna disto, 
desta sittuição já perigosa que 
cahir•ani as propostas de fazeri-
da, couto cal cinia d•unia t'ogc+ei-
i a cae um balde de azeite. 
Vs propostas de fazenda foram 

iiiii acir'i'mo; maS não fOrani inda 

causa d.eterrninante. 10 convem 
qne este ponto ligue bera asta-
belecido 

leão é a nós (file, por'tence ave-

iigimi» e esclarecer•, até chie pon-
to chegou a çooperação dos pro-
gressistas coral os republicanos 
na propagando demolidora, exer-
cida pela eolli.cltt,;rto liberal. As 
declarações feitas lritirnamente 
por al;,t]ns jornaes republicanos 
(e que não vemos desmentidas) 
at•lirinani que essa cooperação foi 
milito alem da defeza dos ~ei-
pi0s liberaes, flue porfiam ser 
colnmuns a um e ontro partido. 
1? isso, li Collipr'Oval'-se, sutil ex-
cepcionalmente grave, n'nma con-
jnmetura em que u governo da 
monarchia carece ele que todos 
os elementos conservadores lho 
doem apoio na snstentu› da ur-
dem pnl.)Iia). E' preciso saber a 
(lu(-, ntãos se vae confiar essa Cor-

 Pode e deve-se transigir sobre 
divergenci'ls partidarias; não se 
pode nein eleve transigir sobre 
apostasias Dmdamentaes que in-
teressairi rí propria cotiservaçio 
das instit onres-
. Mas aguardando que sela devi-
damente esclarecido este ponto 
(que parece , interessar directa-
ine.)te, a trc, dos acLimes minis-
Livy é, tulavia int'gavel Clne a 
carnpauha d<r cu(tig:ição, ainda 
s(inonbs no que teve de ostensi-
vo, creou e desenvolveu elemen-
Um, de desordem e de a ritnçãu, 
,lue naturalmente-w)bisimiü Ar(la 
pelo chainanie;ito ao pu(-fer dos 
lue Arani seus parceiros; e que 
toda essa ssnwit(.) revohielonaria, 
que, cocai ruão larga fui espalhada 
pelo paiz, esta ngois gonninando 
sob o influxo da política progres-
sista. 

Isto é a verdade da sitnaoão. 
»e insisliusos n'ella, não é pa-

ra Azermos opposição aceintosa, 

puis gire bera vi,ivel se inostra 
a audinação, que introduzimos 
nos nossos. processos de comba-
te; é para qne não alimentemos 
il!nsões, que hão de levar-nos a 
desenganos ci aeis. 
0 governo pode retirar as pro-

postas de fazenda, que, i bera di-
zer, Se podem COtiSiderar modas, 

Mas; não obstante, a situação 
contimmn í sendo melindrosa e 
difffcil. E isto, tanto pelas causas 
conhecidas e apregâadas, como 
por al runs rnotivos, chie ainda 
não furam revelados, e se conser. 
Vaia rnvf;teriosOS ou re!;ei'vadgs. 

Pi oca amos 33 Doar esta -resal-

va, parai nos cobrirmos contra a 
provavel marcha dos aconteci-
mentos. Estainos muito- longe de 
acreditar, que a retirada das pro-
postas ele fazenda restabeleça o 
sooeg r) fios espir'itos. Somos tntii-
te pessimistas. 

Parodia .á nol lleira ei'tiaatt ra-

i>tl• saìlaid a no «fili)tall5ner-

cia>a»-0 sr. caaaaScliineiro w]lo-

sé Xavaes-t) 11i1,asleiredo 

Noite pacata, sein desordens 
cone vinho. 
As estrepas, brilhantes, como 

alfïnetes novos da t'undição, pre-
gam o tlznlino manto da aboboda. 
0 relobio municipal marteleia, 

meehanicamente, 9 horas, convi-
dando ao somno o bareellense, 
sruido d'nrria afl'adigáda gainta-
ta-f('i ra. 

Das Aos cio Campo ela Feira 
não saem já as « pbosphoiscen-
(;ias pallidas» da Inz petroleira. 

Só ela do Azevedo—onde al-
gnns ariffices s,ipatoiros e tro 
I ias bebera alguns cagões ele 
vinho inaclirro, á razão de 20 reis 
cada n m--se • escapa luz ti bia. 
Do biu'racão C:hgW vens, pelo 

Campo acima, urra ruido semi-
lhmite ao produzido por vinte 
velhas a. arrotar.. 
No jardim publico espmgnma-

se, copio gato ao sol, o l+,diiardo 
l3arnos; o 1Agueiredo, couro um 
crente de quartas coesas clfz o 
José Wano, faz a este elogios 
exagerados, e jura por alma ele 
quantos defuntos riio1-tos ha se-
pultados nos conventos de Bar-
cellos, cirro' isto caminha cada 
vez melhor; o José liamos está, 
socegado, como sempre, julgan-
do os ocitros erty17es ele tudo e 
deixando, no entanto, liberdade 
(ale o julgarmos incapaz ele turro; 
dá, o Antonio de Azevedo akgn-
tilas enternecidas plisses da 
«\íorgaclüilia», de PinheDS Gha-
gas. 

Os habitantes da vida estão 
adormecidos. 
De repente vé-se fugir, rapída, 

ursa sege ordiriaria, cheia de pó, 
tirada- por pilecas mazeladas, 
em direcçào ao norte da villa e 
red.oYor Q em correria doida 
ela aias de pouco transito, a ca-
ininlio do porto. 

De tepente «o amigrro intimo d'n-
ma casa), sob as influencias de 
doas Cupido..., la•rirn<t 110 01110 
e na mão ni m bengala, salta, 
viìa, a participar a aiicimidade 
que a Nicas, ngnella menina bar-
•,aelhct—conto diria o i'' 1uarclo 111-
mos--Unha sido raptada. 

0:s carros de vago na vida tmn-
sitam a galope nas immodia,5 s 
do nosso povoado. 

(1) NA noticia' do rapto, no 
«Cuínmereim, lè-se n'est,r altura: 
«De ropente, rnnn corninodasV 

ge, fnyia mpida, no galopei de-
sabrido de fogosa parelha, (é de 
arromba) estrada fóra, em dire-
cção no norte da vida, volt indo-
se, ( irra) depois, em deenplicada 
carreira, por i'ct(ts (arre) escondi-
das, a caminho do Porto.» 
*As pafilvms castre pnrenthesís 

são nOssas, assim colho o snb!1-

hado. 

tis h01 ias passam R•das. 
Nada de 

«  smrgiurlo 
a Ima cheia de alva e casta Im: (2) 

vem opalinisar, invSt('1'iOSallleil-

te, aquelle amor de espiríto so-
bre a plastica. 

Urra 1to2)2elc e tema Jutiet(a vão, 
quem sabe, attravez d'nm « nlat-
tagal de rnran•( iram, confessan-
do as suas magnas e alegrias « no 
respirar d'essas arvores» de kructo 
dourado. 
0 trama, (3) foi descoberto e a 

atictorlrlade não deita as (lgal't'aS 
ladravazes de gafanhoto,) sobre (o 
gentil par. 

Toda a gente riti do artigo prin-
cipal do « Cornniereio», ele domin-
go. 

Diz-se n'etle que o sr. c0ns•-
ilidro José Novaes não fui, at(''. 
hoje, ao parlamento. 
Por ora nica) é tarde: tarn1)'nl 

não forani tornar assento na ca-
mara cios srs. deputados aWgns 
trunfos. politicos do partido pro-
gressista. 

Pois sé agol-i se v:.to debater 
assilmptos de fazon.fa, os coai,, 
importantes.. . 

1las apezar de, até ïioje, não 
ter ido ao parlamento o sr. con-
selheiro Jose Novaes ja co.íseguil' 
o importante, o eltraordinario 
abaixalliento rias tarifas d0 cami-
nho de ferro. §via transpnt eco-
noinico das louças fabricada, no . 
concelho. 

Dentais qno fazer com lima 
maioria governamental, f~ eil-
tre bllsi'a(lo1''.i, prom I )ta, una UoCM, 
a esmagar a razão d'tuna minoria 
consciente? 
Ternos acerterldeçf+]e 0 sr-Do-

mingos Figueiredo, se um dia--
011 (pie dial...—chegasse a ser 
deputado ia oito dias antes para 
l,isboa, acompanhado da sua coa-
decora•ão, mostrava-s•?, exhibia-
se em toda a partel.. . 

Estamos a vel-o entrar eni S. 
I3erito, iniper•ti;ado), atitos da lro-
rs1 marcada, dar de cara c(m] tua 
porteiro e abraçar-0, toniando-o 
por 11m colle.ga•.. . 
A fallar, é gula havia do ser: 
—Sr. presidente eu não sntt 

orador, ralas volt levantar a nfi-

nha voz pnra (li-rer it Can1,9ra,gn(, 
]à tìz wn ben~oft minha terra. 
0 que lião f(>> a ac(. ão do 

po: as nev(,•, aS chilvas, o.-; ven-

tos, os raios, filo (tu... 

Mandei diltar abaixo parto (In 
palacio dos constes e dilip •s d(, 
de 

E, se nessa Sl]111nStanC('.a•i:i.l 

o sr..losé Uiciano deS•'èé Zse d:, 
alto da presiaencia a abra(. u o 
orador'.. . 

s(.'.r7c`t tal a c01111110Ç:.to lio 1' i-
gnei sdo, que atë o eubeI10 lhe 
cairia, a ponto d(,t frcal• careca.._ 

(2) Na noite eni que se- tutu es-
ta scena a Ira estava no grlarlo 
iningilwQN mas cmnn o (1OI h, 
do «Coinmes•cio» a dá cheia, na-
turalmente por dar ramais lu.;, mk 
aproveitamos-lhe a lenil-wan(a... 

lua; parace impossível—andan-
do o loct~ta sempre ria lu,.. -

(3) 0 an.,tor da noticia de ( pie 
.;ç-, trata empregwt 11 tl a palavra 
tl•amvt. 

ri'J'(11r2Ì(,, Sllbtit.ailtll-n inilSctilino 

coas ,' tr'.t?nq', siffistantivo 
f'"menino, c outra. 
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Aos viticultores 

Uma das doem,as, chie 
a(1tuaimente in,tis 1)rF'.j(ldicarn 
o viticultor é, seir► duvida al-
gtlma, O mlldl(l. 

'l',lnto se tem eseripto n, es-
to respeito nos jornaes da es-
l)acs;alida.de, comonos dinrios, 
(file j<r não devi,L' haver- duvi-
da em combate►• esta doença, 
cansado(•a ele tantos pl'elnlzos. 

E, no entl•etantcl, a maior 
parte dos interess!ido,s—ou 
porque n,to acreditem na ef-
llca( I:L dos tl•atnirlentos, 011 

porque supponl),tm ser intitil 
errlpl•egal-os — continuam a 
(101x,11• as suas videiras n'urn 
abandono, verdadeiramente 
1r<ara lastimar. 

Portanto, nunca, 6, de mais 
ttido que se escreva a este res-
peito, tendente a acabar cora 
( sie desleixo, q 110 na acttia,-
lidade constitue ui-ri verdadei-
ro crime. 
E a é facil. 
0 proprietniÃo que abando-

na o tratamento elas suas vi-
deiras, náo só prejudica os 
seus interesses, corno concor-
re Podei,osa,,neWC para at.tg 
alentar as difíiculdades, em 
chie o paiz se encontra. 
N►nguenl desconhece que 

atravessamos, um pe►•iodo dos 
finais difficeis ela vicia nacio-
nal. 
Tudo o que que hoje nlan-

d,imos vir do extrangeiro veras 
sobrecarre,ado com 50 010 do 
seu prego. 

Podi,imos dispensar os ar•-
ti` os de luxo, rias o que não 
podemos dispensar São os ge-
neros de primeira necessida-
de, que inanclamos vir ele fora. 
São muitas e bem conlicei-

das essas causas, que tem con-
corrido para este estado de 
colisas, Muitos tombem os 

expedientes apresentados pa-
ra o combater, dos quaes a 
maior parte se resume n'isto: 

pa-
ra exp®I'i;liir muito. 
Ninguem ignora que a nos-

sa primeira exportação é a 
do vinho. 

Ainda no -inno ele 1895 an-
dou por 11:292 contos; todos 
as outras lhe são muito infe-
riores. 

Pode-se dizer que o vinho 
e o nosso óuro; 0 elle que 
mais pode concorrer para 
nossa melhoria cie cambio; 
nito temos producç,:to que se 
llie compare. 

Se assim é, porque liave-
mos de continuar a deixar a 
cultura do vinho n'este estado 
de ;abandono? 
Não lia duvida de que esta 

(,ultura representa, hoje uma 
lucta., de que só sallir,_to ven-
cedores aquelies, que com 
reais cuidado, r7i:lior persis-
tencia e mais intelligentemen-
te se applicarem a ella; no 
entretanto não é o caso in-
vencivel. 
0 tratamento é por ern-

quanto economicamente pos-
sivel; é, até, esta cultura das 
que mais lucros deixa ao 
proprietario. 

Os choques belas cadenciados 
podem multiplicar até treze ve-
zes o efT'eito cio excedente da car-
ga de orna carruagern passando 
sobre nela ponte. 

Se o cavalto on os cavallos le-
vam andamento irregtilar a ponte 
quasi não sofri e; em urn caso ex-
tremo de nela ponte (l(tasi a des-
abar uma chicotada-atirada a 
proposito ot{ ao acaso pode sal-
var a situação, cortando o rith-
1110. 

E' exactamente o mesmo para 
as pontes-)-aiIl;, por sobre que eir-
enlam os nossos comboios de ca-
minho de ferro, e para estas é o 
caso mais digno de attenção. 
Maior é o perigo se o comboio é 
composto de w ago'ns iguae5 e 

egualrnente carne„ actos; F)eior 
ainda se o conductor, 11abi1 no 
seu mistér, leva a sua machina 
com andamento beras regulai,, sem 
051-1) cies, com esse rithmo caden-
ciado das rodas saltando nas li-
gações dos carris, que tão bem 
embala o viajante adorrnecido. 
Uin porco de phantasia na mar-
cha não é mau, antes.é prudente. 

Ila para as pontes ele caminho 
de ferro unia velocidade critica 
abaixo ou acima da qual não exis-
te verdadeiro perro; iras se ides 
no tal limite critico da vëlocida-
de e qne a ponte não tem boas, 
condições de serviço, arl•iseae-
vos muito a dar o vosso moi-ou 
lho. 
M. Deslandr•es fez sobre isto 

experiencias cuja utilidade e 
agudeza são incontestaveis. h: vem 
a proposito, que ã nossa epocha 
começa-se i inquietar, não sem 
motivos, sobre o estado de con-
servação das pontes metalicas. 
constritidas na origem dos carri-
nhos de ferro. Depois de se ha-
verem atravessado tantas vezes 
quantas possiveis, vagarosamen-
te on ao triplo galope, não ha que 
duvidar da prudencia que acon-
selha a reforma das clne appre-
sentam simptoinas ele vetustez,, 
para grande gaudio cios eonstru-
etores de pontes metalicas, e pa-
ra maior seguranca cios viajan-
tes. 

M. de N. 

A AVALANICHE 
Lista pat1avratransporta-nos 

em espirito ,t patria de Gui-
lherme 'I'ell, a decantada Suis-
&q.. W lá, d'entr•e as neves 
eternas que revestem as mon-
tanhas lielveticas, que a ava-
lanche, massa enorme de ne-
ves, se destaca, e rola encos-
ta abaixo, deixando, por on-
de passa, ruinas, desolação e 
morte. 

A detonação d'um tiro, o 
som d'uma campainha, um 
brito qualquer, o salto (fuma 
cabra, o vóo d'uma aguia, e 
a propria chuva, pôde soltar a 
avalanclic. por isso que os 
viandantes, ao cruzar essas 
montanhas, preferem sempre 
o jornadear por manhas sere-
nas, precautelando-se contra 

Não espereinos só dos bo- o menor ruido, e deinorrin-
vel•nos o rentedil) jln.ra salvar do-se o iilenos tempo possi-
o p.tiz das dif'liculdades em vel nessas paragens dlfflcois e 
que agora c0 encontra; é pre- perigosas. 
elso ter iniciatwn. produzir avalaric}1e, ao destapar-
muito, porque, só issim servi~ Se de, erma, aiiilii eia-se por 
reinos oS nossos interesses c; uIn estarnl)ido sitnilhante ao 
os da pairin, que nune.,l, como do trovão. So esse cuido che-
a.g,or,l, rtce•essitou tanto do es- ;a de longe aos ouvidos, do 
forço de cada urn. viandante, pôde elle ainda (,S-

Um Vilielcllor, capar a aval,lnchc, :Lbrig,rn-
„•  _ do-Se nas anl'r,tctuasiclade5 e 

PONTES DE FERRO p`11101as c,1- "11as que mto 
raro Se encontl•<<grrl ,1 bef►•a dos 

(Concl►cs•coJ ' atalho,,. TocInvin, nato 1)•ttc,ls 
vezes os Viatldantes são so-

sobresaltndos ele subito pol• 
essa inontanha de neve: os 

atalhos desnppnrecern e coras 
elles os viajantes, debaixo da 
neve, gire ,ihrange até 12 pés 
de profundidade; cabanas e 
aldeïas inteiras fiem subiner-
gidas, ou de todo arl ninndis. 
Passado o perig(í, appnrecem 
aqui e além alguns inonta-
nhezes, (pie, por ordem elos 
Ina.gistrados, vão e•ir) cata dos 

infelizes chie lá ficarallt soter•-
r•ados em a, neve. 

N,_to vens fora de proposito 
relatar aqui um rasgo ele amor 
eonj -I gal, que, a proposito ela 
avalanclie, refere mais detida-
mente o barato de Glananville. 

Iara no inverno, estaçìto em 
que as aval neles são mais 
frequentes e, rasais perigos,is. 
Um montinl►cz, casado, ha-

via i1I11 anuo, coras tuna mu- No dia d'lrontem foi baptisada 
Ll1er qne 0110 amava extremo- na Egreja da C.ollo it_tda nina gen-
sainente, e de quem acabava til filhil,ha do sr. lJannel Joaquim 
de ter 11111 filho, saiu tini (lia C%oelho Gonçalves, recebendo o 

nome de Lacra. 
foram padrinhos se]] tio Eduar-

do Carmona e a irmã da neophi-
ta, a ufenina Deolinda. 

S,tIvação publica à llnillt,( da For- fallt,l Si.i•'r1—moi. Akts• rio, op. 
leiga, proxirno ,i rlut da Es,.rada, p;u.a piano, pala (, X. sr. L 1). 
onde ardia o cazebrr, (¡' urna cs- lia dai I►ores AZ.—vedo. 
zeil-,i CIO sr. João I+'.vangelista da :►.^ parte 
Crosta. • `•1- ::\ fc;)7t,rber - / Los i'• I I •u+•no. 
Quando o pessoal d(' 13olrlbe¡_ tc,t;»_ F Imas¡a d(, concerto ¡lar,, 

reis, sob o cominando rio sr. Av_ nauta coral icompanhainento d1-, 
re's finaste, (11e('011 ao loc,)l cjo Digno, pt;la e Z. m,i si..' 1). l•'runl:t 
sinistro, SG pôde trabalha►' no Faria l,,unella e pelo sr. D.omint, 
serviço de rescaldo. rica Carro¡I a. 
As chamnlas tinhani devorado I 10-Bretori--« La Vni-bena de l,t 

a rtl¡7,eri'ilna h,lb11w,,-ão. 1',lll)ma» — rlla zl {1'I;a, pela T11jl,t 

Os pre,lnizos não rosam totaes. 13,o'c(,lltinse. 
1'l - liellini -- « Gl'arid Capric,, 

Theatr o Clialet s(() ira « Snn•an,,ú,rl•r,», para piano ;l 
Domine ( llatl'o ')";"Os, l Os, )Alas 

„o e dnint,t honr( osgas 1). I+;;aula Fal'iaL;inlell,t o 1). Ilja, 
nunciados espectncnlos pela trolc-
1•e Gonstantino Mattos, que Io- ria •• u1;i•st-1 rle Souza V'ellosn.. 
ram r1111ito coilcorl-idos. J i i1- tl'0 • IaSCaglli-- « l U1',t¡, 

Iloje vire :L Scona, o (Il'ailla elll lel'la llf(5ticallay•—.[ntt'{'lll('"/,'z(1-, p,(. 
2 actos «Gulp,r e perdão», a can- ra plano H ol•gão pAI,IS oX.+++O•s 
çoneta «Do outro lado» 6 a ope_ [). Lucia Itra;,a 
i'Attl elas 2 a('os «A ileLÍt da se- Ihel'lllina I'ernallde,'. 

micra Angot.» -  

oluilificae 
No d¡a .l do proxirno luez de 

agosto ha o jllb¡len da Po] 
c111,9, na egreja da Urdem Tercei-
ra desta villa. 

Este iitbileii ganha-se, segnrr(lo 
a Bulia de S. S. Leão :XLII, (pie a 
,areja da dita Ordens possuo, tan-
tas vezes quantas os lieis entra-
rem no templo e onir•nl, breve-
monte, segundo a intenção do 
Sumulo Pontifico. 

E' luas tliesoìtl•o ele (;raças que, 
segundo 1@mos, S. I'rancisco de 
Assis recebeu elo proprio Chi-18-
to para todo o povo christão. 
0 jubileu principia desde a ho-

ra de vespera elo dia 1, (Ine o si-
no da OI'dem annunciará, até ao 
sol posto do dia 2. 

ao m1)nte,ít Baça da cabra mon-
tei. Grosou florestas, salvou 
precipícios, e nato terminou a. 
caça a senão no cair da noote. 
I ,,tav,l, já de volta para a 

sua cabann, qu,tnclo lhe, che-
gou aos ouvidos urn cuido ns-
sust,idor. 0 montanlle in-
quieto, aligeirou OS passos; 
más n, sua rnquietn(,ìc) subiu 
ele ponto, quando no logar ela 
sua cabana Viti lima -'rande 
muralha de gêlo. 0 infeliz 
corre 1-t aldeia rasais proxima n 
implorar socco►•ro. Acompa-
nllarri-n'o os h,lbitantes mu-
nidos cl'enXad )es, ruas clebil-
cie se esfor(-nin eras fender 
aquelle monte ele neve. 
0 pobre marido, nem por 

isso lhe escaceia o animo: só, 
e no rigor da estac;;ao, conti-
nua a trabalhar, (lias e nou-
tes, para descobrir a eabnn,l, 
onde sua espnSa e seu 111110 
agua.rclí)in a morte, se amoite 
os n.ao liotn•er devorado já. 

Decorridos dez dias de tra- nlotll•)5—valsa pai-a lhano a (Illa-

ballio insano, o niontanhez tl•0 mãoS, pelaS eX.mas S,-. as 1). 1, 11- 
lobriga a sua chaminé; ouve cia e I). lMaigar¡da Braga. 
ent,:to suspiros abaf,t•dos- dá- 3—Ilicci—«II Birr•aio de Pres-

ton»—fantasia concertante para 
se pressa em abi ir uma fera- piano o flauta, pela ex.ma Si,,a D. 
da por onde., penetre na suai Maria das Dores Azevedo o pelo 
casa., consegue-o, e a sua ale- sr. Domingos Garreira. 
brio é indizivel, quando ao 11•-Beethow•eri-«Sonate, Gla¡r 
cabo do tantas fitdiry.ls era- ele Iene»-para piano pela ex,nia 

g Sr.a D. Emma Faria Lamella, 
contra viva, a esposa idolatra- 2." parte 
da, e toma nos braços o fi- 5—b. G. Fancori¡er— « An►ertu-
Jl►inho estremecido, que pa- iile »—p:ti'a piano, violino, viola, 
•,.L violoncello e flauta, pelos execu-•. cora Um sorriso a dedictl- fanfes do n.o J. 

ção do pae. G- Ponchieili - « Giocouda» -
G". Ia: d•anza rlelle o• e,,bullr•bi?e,'par:l 

no, pela ex.+1+a sr. t D. Margarida 
lincendio Braga. 

2.a=feira, pelas 3 horas da tar- , 7-* • --« Loira du Bal»-lnter-
de, deram as torres sigual de i►►- mezzo, pela Tuna Barcellense. 
cendio, chateando o corpo de 8-Verdi -« Otello» -C:apr¡(;cio 

ltal>tisado 

Nas--laII neaitsle•l-1 >esnrentido 
Realisa-se no proXimo sabbn-

do, no salão da C;aulara Mimici-
pal, rim sarau musical, cujo 11ro-
gl•amnia Segne, eras benel¡cio do 
cofre da Assoc¡a(-•,ão dos I+;nlpre-
gados no Gonimercio, e ( pie é di-
r¡rido pelo nosso collega Doriliii-
gos Cian-eira. 
Ao contrario do cise se diz, não 

sabenios coras que f indainento, é 
menos verdade qne se verifï(liio, 
no fins cio espectac1-do urna soi.rde 
dancan te. 

Eis o pro(;ramma, que pirinci-
1)iará a ser executado as 8 "112 lio-
ms eras ponto: 

1.• parte 

1-1;. G. 1?auconier- 
nade sias• le lac»-para piano, oi•-
(tão, violino viola, violoncello e 
flauta, pelas ex.mas sr.as 1'.. I+,ulula 
Faria Lamella, 1). 4tifaria Gti¡111ei•-
iiiina Fernandes, e pelos sr,,. Joa-
giiim Mattos, d1•. Augusto 1Mattos, 
padre Agostinho Mattos e Do(nin-
gos Garreira. V 
2 - Waldtetifel - «Auge d'A-

Osr.:\tl;;rlsto Soucasalix, rrr11r1 
dos intervallos, dirá no, 
das nlonolo(1, o os srs. Carie, 
Machado Paes 0 .\ litonio Albino 
Manches de Azevedo rccitaràu 
poesias. 

% nr:tiih rsd,>< das 
Ilistitaolções 

CìollSta-r:os (pie vae sei, ill,rli, 

;;usado o pão dos pohn(s de St•• 
Antonio, na enseja ria Order{i 
Terceira, no doiningo 27 de agosto. 
A ser verdade, o que (; reino~, 

devido a infornrtção d03 pessoa 
corripctente, a contmissào promo-
tora é digna dos maiores elonio 5 
visto ser a instituição luar p11¡' 
lantropica qne conliecenios--adi 
dar o pão corporal e espie ïtnal, 
ao mesmo terripo, tios pobres¡, 
nhos. 
Digno de todo o louvor 

ajudar, nesta tarefá, a lollval• tij 
comrnissão. 

11lri<l> 0rt:r lt te 

Encontr,ímos na «C,'orr(lspon. 
den•ia fio Norte» a set;tlillt 11( 1„Ç 
tici'l que alME\O transr,r('velnny 
por julgartnol-a de iltilid,tde p,ua 
os nossos leitores, 

«Tens appameido ultinr,rnlcl,t(, 
n'esta cidad(1 nlllit,ts notas du 
f anco de Portugal, de dh cl sOy 
valores, rorn urrt car¡Inbo 
so em cor v¡nl( ta, na face (Jlls no. 
Ias, com a seguint.+• IAend,l: Uo_;• 
)rtieiliccdct na rio Mfn,• c1,,, y 
PortrrgW no 114(nc/aal, nos t,, jy)a 0•;! 
(lo dcereto de, 11 de Jcrllbo ele 
1891. 
Prevenirmos o 1,Ilblico gncrst;ts• s 

notas, que re1,r(sc;ntatil inc)e(l;t yi 
insulana, teein dcpreci,u,,ão, por M 
isso que a moeda ¡ Ilsillana 

ferior em valor ,'i inoeda do coll.t 
tinente, soffrcricio , Meai chissú ; nr 
º(gio de transferencia. 1)c 
0 carin►bo é do rilesnlo rì)(id4. 

lo dos de borracha usado 1)(,Irta •e 
casas comntercí,ics, til 
A afllneucia que ha d'est:ls 11 q , f2 

tas, leva-nos a crër (1ue eil,is tjtk dr. 
rani propc►sit:id,lllietite envia(las 11 
para o reino, para serem passa. 
das aos iiicatitos, como moeda 101 
forte.» pli 

 — liã 
Dr.. o50 •'o•ac cic 

Teve o seu anilivensal,jo natal¡. 
cio homem, o digno rodacto{' ti 
1lriiic¡pal desta tolha o sr. (lr. 
João Novaes, tilli¡to digno Secl•e. 
tarío da Gamara, e 11111 cios cava. 
lheiros mais d¡stiuctos.da nossa 
terra. 

►°ara recreio e rerrelilucilto 
Gtianlan►os a auenção dos nos. 

sos leitores para o anntincio que 
publicamos na secr:ào respectiva 
coras o titulo (11-16 nos serve de 
epigra.l)he a esta noticia. 

.%ai-:a oçlno 
Deu-a, alma ao t_:readór o ceie. 

berrin)u ai'8g0r,a110, que tanto 
ecco deu nas Seiencias metereolo. 
bicas, e cujo nome era conhecido 
na mais huinilde aldef(t d'este 
paiz, pela precisão de suas pre. 
visóe5 do tempo. 
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1C•=a suspe,tso n'nnla nftrc•nl, sc•uran-
;• t llo tuna rra Crtlz alleaol i da bnsso-

la, 
"N'0 p,'jSS:ldo s;tbl);ulct, í'cz o Este bsrr;o será trípulado por 

,1 •I 

.;atui avia aos del]osltos de bn,- 
,.;tlíl t 

lrltl,lc tt clle genero, de que lhe 
(•,pL1St•t••,1 11.`l.A'e1' ] 111ntO (', 1T1 In,1Ll 

o C (100 Selll esr;l'nnn10 

c' vendido a p1,( cços itlliilios 
.er•t 

r,o 13 >I11jir,o1.1 nclllc.11,t auc,.tor1-

( ;tCOrl] ptlllll,lda Clti II 111 

d•P•llr,Ct C do seu SCCr•('t;11'i(1 a 
r 

li1•l)c(.c.;•) c c sai ltil] Direita l Ir•c 
iltier]ta• 

elltl'ete11,-p) (1ll,Le4flllel' 
Il t,• fiadores forarli multo 
ctbSe(lt  
bolulo.,'a1npníc 
tt,olil'iCt;1l'tOs (1C r11C',ll%eall'la de 
1110 S• 

{1 ,llllellC'u cJ cttthncho lolslt].t chulli•. 
G•,•te q 1 
ItiGtl acl+ar se '11)resentou 11 os-
4a[ C;tsas rl,lcIn, encontrou ,j,í, 
ll,tr,."ri, esc0i1dicict, giuuIlo d es-

c venero tilllut11l ele Inala, 
a 1)rovz c gtle contïriu,lm 

vender o lneslilo bac•,1111,iu 
30 e 1)0 reino meio kilctl 
a 

p,1ra certificar-se c1'isto é 

f;.tr;Il e barato o Areio. Otie 
c;onve nl que a boa vont, cdi, elo 
Gl .LPjLpllllstr'LLdO1' 11[00 selar. 

Gïn1 1)url,tda,, e que ,1 n1num 
n•i11 ,q11(,ios0 11,1,0 fique inipli-

nC a sua tarefa de envenenai, 
o í)ohre hwo, 

A fo(fnrt-se no 1,10 Gavado, na 
a1í e7,ia de S, u i E,ugeiiia de 

ílio Goro, ti  rapaz. Devido ao 
•1tPallta'lo da hora não podemos 
i c,l;Irar melhor os nossos le¡ti-
lP,s, o que faremos no proxitr o 

i dll tll]Istl•,ICIOi• llrtlal. vl5[t;t 

u e lnerccuri,lS, COM o 

de ,>>,t111in,u de 111 eferen-

iLllutero. 

EM 

o 

 c,oros 
•o cr;rnncio dorniugo, s do pro-

`i.no roei (le gosto, realisal'-se-,í 
,i•,l•autclec costumada festividade 
ei•,)nulriattl,trililtl•r•osa Santa Cruz 
It;t ll't'g110'lla de LiO103 d'eSte C011-
0n1n 
•n • dias, ao romphr dar aluara, 

será ;1 {'estirTirla•le arurunc,iada coe. 
ndolats de fc,gttetes e muzicas, 

o uteioilia repetir-se-hão as níes-
ilrjs denlonstraç•tes de re;osijo. 
t\'s •r fintas cia tarde, tocarão 

uns seus ee:;pect¡vas coretos duas 
¡,andus de luuziea. 

dial s, ao romper da alva, 
1'ií allllltni'laCla esta grande fes-

I¡r•¡dade c;rnn gir,.tndolas ele fogue-
tes, tocando as duas conceitna-
rlals bandas do rnurica—a ele Vil-
(10 Conde e a I3arcelleltse. 
;><•s rJ horas da manhã, será ce-

lebrada missa a grande illstru-
Iateutal; e ao meio dia repetir-se-
ltão as mesmas demonstrações 
dc regosi,jo. 

g's 4 horas ela tarde, snbirit ao 
lntlpito uni orador sagrado, gtic, 
com a sua palavra eloquente; de-
rrtonstrarrt aos romeiros os ex-
traordinarios mila;►•es feitas aos 
c{Ire, ele occasiões afflictivas a 
1+,Ira teem recorrido; e no fim cia 
gnalsairLíutna pon]posaedeslum-
braute procissão, que será sem 
devida a mais grandiosa que se 
teL11 realisado nesta festividade, 
na qual Iigurar , abrindo o pr.es-
tito—um elegante e primorosa 
carro triumphal, em forma de 
barco, levando na prc)a as ligaras 
da Umeipotencia Divina, ricamen-
te vestidas, significando o abso-
luto dorninio de Deus so11re o 
universo. • 
Au centro d.o barco levará nrtl 

críl•o de °virgens, com sua Rainha, 
cantando hymnos á CRUZ. 
Ao meio do mastro um anjo 

'12 n1eI1117US l)1'ÍlrrOI'Osallllr,l3te 

t¡das ,í marinheira, r,tn acção de 
relllar, com olhos fitos n,• (: l.Lr7,, 
mostrando assira que sú por meio 
d'1t:LL:1 se alcançarü u por to de 
saltarão; e ao' leme, un] anjo em 
altitude de dirigir o barco. 

Eut senrlida crnitinnar,í a pro-
cissão, encorparalldo-sc n'ellat di-
tarsas ir•ruruldades e i•.unl'rarias, e 
11111 Crescido numero de ,utjìullos 
c lisuras allegoricas. 

llc•pois de recolhiìla a procissão 
e liara divertimento dos romei-
ros, ,apresentar-se-Ilào cm danr-.as 

S. PAIO DO G.kRVALUAL 

;;rotescas, as tradiciouacs yiyc•n-
dorw,•. 

:1' noite, bater€t vistosas illumi-
naçcies e uu] var¡atro fagu preso 
e do ar por / dos alais afamados 
prl'otecllnicos, locanda nos refe-
ridos Coretos, as duas bandas de 
Illll'7.iCa. 

Dando fhu a esta festividade e 
arr;tial, uut bon(luet d.e 51)0 fo-
guetes, otl'erec¡tlus generosamen-
te por 11111 devoto. 

c1 Cuntulissão nàrr se poupa a 
sacrificius, para que este pro-
gralntna seja rigorosatnc;ntu ctull-
prido. 

Para domingo temos as seguin-
tes fc;stitidades: 

:10 Santíssima Sacramento. I la-
ve r,i, procissão, serntãu, etc. 11u-
•rica—L'arcellense. 

v[,L•ronos 
Ao Coração de Maria, confor-

me noticiamos no numero passa-
da. I1luziva—I3ombeiros Volunta-
17aS. 

ROni7. 

Ao Coração de :fesns. Confes-
sores de vespela. No cria comrnLï-
nllão geral. Sermão. lhtzica—da 
Offìcína de S. José, ele L'raga. 

GI,IIEZISS 

A, fossa senhora da P,rca da 
cora romaria, 110 sitio 17]al3 

bonita do concelho. 'focam ali 
ditas bandas ele muzica. 

cllonr::N•ri: 
A Nossa Senhora do soccorro. 

Taulbem tens cruas muzicas. 

l?<illáeei¡nicm>tio 
halleceu, no hospital, AIai•ia Joa-

duina Pereira, vulgarmente co-
nhecida pelo nome de f;nerra de 
Joaquiva Tola, em 1•arão ele de-
sarran,jcr mental. 

Paz Ct sua afina, já qne na terra 
a não teve, elevada isso á sua 
doença. 

Aos 'viìtílcttrItorcs 
T:' devido ;í penha d'nm nosso 

!Ilustrado patrício a secção dedi-
cada aos viticu ltores. 

Muito lacrarão os nossos lavra-
dores com a leitura cl'esse artigo, 
qne é o primeiro da serie dalguns 
mais que serão publicados nos 
pl'oXi111OS Illlrnel'OS a seguira es-
te. 

Filhos do saber e da pratica do 
llomenl que maior impulso temi 
dado até hoje no concelho de 
L'arcellos ít viticultura, pela for-
ma mais ecollumica e de mais 
resultado, eompativel eoln o pro-
gresso, os seus trabalhos deverão 
ser apreciados como merecem. 

E' o que desejamos para 1)enl 
da nossa primeira fonte de recei-
ta. 

1?drrç:tí >:ailiflifrEar 
Sob o co•nmancío do tenente 

Leotte partia para Lisboa, na 
passada sexta-feira, trina força de 
35 praças do 2.° Batalhão do 3̀0, 
com o fim ele reforçara guarni-
ção militar da capital, 

ocrC.9®rl."» 

0 sr. (saudado Landolt, muito 
conhecido nesta vina, acaba de 
_atirar ao InerCado urna produc•,ão 

littcraria, cole] o tïtnlo que nos 
serre de epigrap}tc. 

'Prata-se d'unl livro coar , tre-
chos rcligiosc)s, cure o sr. Cand.i-
clo Lortdolt traduzil.t de auctores 
Ilespanlloes, e que pode ser ac-
ceito, sem escrupulos, por roclar 
a ¡;ente. 

(.Lt3ta, cada exemplar 2Ot) reis 
o pode ser, pedido ao editor, rua 
•da .iunclncira, •>r~•, I'uroade \•artiul. 

:loradecentos o exemplar. 

12`iae4c 
(1 nosso auriga o sr. dr. 1'er-

naniles dal Silvo Leão, defendeu 
thesc 11a I+:seara-1leclica elo .Porto, 
(lcandu plcrtamente approtado. 
A (lÍ;il',l'tar:1O llltitltlata-S P. 

crC:beiloplastia». 
U nosso carrão de pai ateus. 

abriu na I'll,l 11O IIlfallte 1J. ]Iell-
qne tuna ourivesaria o sr. José 
1Tcu'ia de Sorvar, ex-cinpregado do 
sr. Antonio ìYltimaràes. 

:1 sua louras pratica h garantia 
se-,,¡; ura ela sua competl,ncía e de 
que saberá servir o publico. 

l•oraln presos em \'ianna do 
Castellu uris indivíduos que por 
aqui andai•anl a pedir para os 
operarios ele Lisboa, seus traba-
lho. São tuls retinadissiulo3 in-
trn,jües. 

Eucontram-se na praia d':1pn-
lie o sr. Antonio Azevedo de Ma-
galhães e ll.°1latllilde Ferreira da 
Silva, de Braga. 
—X estação teleorapho-postal, 

nesta praia, é aberta ao publico 
no dia 1.5 cie mosto. 
—Faz anhos no dia de sabba-

clo o sr. Infante D. all'onso. 
—Vindo de Lisboa, aonde ha 

Monco abriu banca de advogado, 
esteve nesta varra o exm,o sr. dr. 
José de Villas-Boas, de Espozende. 

—1'enl estado enfermos os sr5.: 
Manuel P,atnos de Paula, Domin-
gos Duarte e Manuel José d'Uli-
veira Azevedo. 
—vão para a Povoa no dia 1 de 

agosto os srs,: 1)r. 11igLtel Perei-
ra da silva, Manuel Lniz de Wli-
randa, João Botelho da Silva Car-
doso, Adelio Pereira E'steves e 
José Luiz Pereira de' Carvalho, 
acompanhados de s. eYlrl.as tíuni-
liaS. 
—Vieram a esta varra os srs. 

Antonio Mello e Rodrigo 1'errozo, 
de h'arnalicàò. d 

l)GCISÕCS CO:lI11LItCIALS 

Foi discutida em sessão do Tri-
bunal Commerc¡al de terra-feira 
a acção proposta par D. Maria do 
Patrocínio Corrêa Peixoto, viuva, 
contra José atamos, de Gámil e 
Agostinllo Cr. de Figneiredu e mu-
lher, de 1%altar de l+figos. 
—Na nlesnta séssão foi rehabi-

litado o falüdo José Joaquim Gon-
çalves, de liat•tinl, e aprovada a 
conta apresentada pelo adlnini•1-. 
tractor cia nassa—José Alces Ba-
ptista, de Larcellinhos. 

G1t1111. I)P: BURLA 

Prestou hontern fiança, pelo 
crirlle de burla, por chie se acha 
pronunciado nesta comarca, o 
sr. Manuel Baptista leiva, vulto 
o «Casinhas», de Fragoso. 

]'vi seu fiador o sr. Severino 
Manuel de Souza. 

ÀNNUNC10S  

PARA RECREIO 
E RENDIMENTO 

EDITAL 

AUGUS'T'O SOUCASAiJ1 
á pessoa a quem enlprestoLl 
a « I3ollerllia do espirito», 
de Gal7lillo Cxstello rall-
co,o lavor de 111'a restituir. 
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•r(;llde-sc Luna linda pro- 
1)icdadc na fre•ilczia (1(, 
L+xl'llpC(;OS, ' prO\!1l1C► , t(.r a-
fleaileii'rj  do Galllilih(► dEi 

lCl'lY);  Ó, Slf,tlxda I10 1OCaI 

1]lais pictores('o é .saEida-
1'Cl das arralrldes da 1.111?t 
de L'arcel(o,'z•; cu•(a llropit•,-
dadC (' aSSlnl c011ll)C)Stt1: 

1Jrin l•+irado no lotar (lo 
olival, (rue se co11111•)ein c1e 
CaSt1S torres lYll'a SCI111Q!'lÚ. 
CaStlS 1)tlrti caseiro, a(1ex 
e lojas para gado; canl ter-
I'u, l•lC1'adÌta, arl'lareS ci(', rl'l]('- 

ttl c ltlrxnjtll, ranladas ao 
centra. C enl toda a volta, 
assim cólna a, face ela ca-
Il]ülilo, (filo •lctua1111ent(, 
•)rodlizirão a ralais ele tl'cs 
pipas (1C 1T1t.EgI111iCo 1•i111]Ú. 

lC1xS i,U1110 a 1T]t11U1' 1)a1'tC' 

das 1'id0irtls são r1lLlittl no-
vas,1)•lssatlos a!•tlns 11111u4 
prod(tzil•ão lllais cic seis 
pipas. 

'I,can auux de rilha e rco -a 
da Por,1 cio Pinheiro, vinte 
c quatro horas de oito ele 
oito dias. 

Pari tr<Itar cale o Snr. 
Matbias Gonçalves da C!•uz, 
111oraClol' na Rua Direita eil.l 
I3a1'C('lIUS. ( 
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Assa rnatura 

:•nno  
Semestre ,   
'.l'rimestro  
Avulso ,• 

q•••00 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Parra fôra de Parcollos aceresce o 
}rppnrte das estampilhas. 

1IEGE,NEIRAD01,> 

Corpo do jornal . 1k0 reis 
Secção de annnneios  fio » 
l iep WQões   2,0 » 
•lnnuncìos annnacs, ajuste especial 

Os srs, "si nales tém o alzatiiiioji, 
to de 251 por cento, 

Westa bem montada officina imprimem-se, com nitidez e proiuptidáo, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de paroellia e irmandades, circulare ' , facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREGOS A. COMPETIR COM AS PRINCWAES CASAS DO PA174 
IlI 

L41• i  ••d9  •'(i14s 
LARGO DA PORTA NOBU, (C,ALri1DA)—Bz: RCirLY,OS 

Completo sortido de todas as farondas de lã, seda o algodão, 
alcem ele tuna gyande quantidade de miudezas e cl'cirri variadissimo 

sortido de bondados e rendas. , 
Encarve•a-se de mandar vil' gctalgnor encomnienda das prinoipaes 

casas de, modas do Porto o Bra-a 
tt'car•4a •s•aºc••aa•Q , illa IQgQIetS e Seul;§ aprestes 

AGE,NGIA dr• Comprllria de Seguro  
'Port[ir<uez«-t, do Porto, 

ESTA8EUCIMENTO DE FAMMA$ 

Porta 
, gC:E L`2o 

Esta ortsa toai riria collecnão di5tinotamente apili=ada dos me-
liiclies t}-pos de fazondas naciollaes e extranueiras, liei i•i-or ela ino-
ült, para todas as Estar,ões. 

0 sou rW'lf(v, montado coro todo o primor, tendo Lim possoal 
habilitado, (lit'i,uido pelo sr, José floreira (Ia 1 z3i 131tiãn. que foi con-
[l-a-mestre ela reputada (.'asa liam de I,isboat es 1 • t• •í aitrtrrt de latis, 
f,tze1' 1'i Oj'oSanlente os Illtimos fi(ful'irios, 

Recoulnierudatnczs (una visita ao estabelecirnento e officina, que 
}ir•jt) foI'nç,,celn a niajor parte cia vilia o concelho, visto a oorreoQão 
dos seus Ír<ihalilos e economia nos pregos. 

CAMPO DAr .E'jrB.A, 25 
no templo (10 Ncri.*bro Houl *1,0 tiCES5 cilas 4:'rãa2) 

Ron,in(,o• Forreis Barbosa Almeida eornprarn, todas as cliiin= 
tas-f(rras peleis rnolhor0S prcnn:; do inel•cado, pF(lnena4 ou gran-
des c{iiantid.acles ele l+l-Iiimes scccas e cereacs,como—anilho, centeio, 
feijão—para a importante casa portclerlse Francisco ITeniriques 
tanh(3ira. 

Li-
d e í na 

Neste asam solido eneoiitra•s€, á venda, alom 
lo • 3 14(3 di:• ºi"sp,oifo; 

111-11a variedade do. papei o objectos ide escriptorio; bolaclia fi- 
ir das pt irneil'as fabi ir„ts portil+le,ts; tOCIaS as tcti =dr•s daacrodit;t- 
(lat Cotnpa.nhia b`inicola, desde o a=(Escara vinho verde até o fino 
Itr,t7t artr•r•n,; 11111 grande, doposito do colis61'vas, corno—pato cora er- 
r illln•:, lr,bre estnfr_tda com ervilhas, coelho cot) ervilhas, coelho 
gt1i : a,Io) n,,eitonas; tun sortidode sapatos ele ourQlo etc, etc, 

R11,VISTA LTTT1[ IARIA, SE.MANAI,, 

ILTÀYSTitADA M0DI.RNAÂlENTI 

I'. COAI DISTINCTA COLI.AI:lORAÇXo 

Assignn-se em Barcellos no 
est illeleciri'ierito de o tcluirli 
13a1i'roso deattas 

í• tacs aa,•rte vir Q0d,,a e qua>tl;-
que ••as•an . c$•a ç acra •cliswcaraa 
cie t••>s•,4aaaïca í•••ae•lyaa ;•pçrt•iir;a, 
ele 1 Absjoa, cauda é ç dd1(aa& 
•••;• aa••gaaaknaaa•i}áa. 

I•ctr••o cicG •'oi=lc• 1lobi=• 
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c•caalínas, mau,, 3e11 flaa% e 
crepons. 

I_ïinclissimoQ oxrorcÌs pnr<Z 
cunitsar, 

S,ai,onete:; de }3r•iinoir;ti gtln- 
Iidade,n,ldo a 100 1•eis, e di-
tos medicinas a 50, 

JOÃO CARIOS COELHO DA UUZ 
7—Rua B3arinria iIC I'rei(as- 11 

Livraria e encadernação 

•j0 

CAMPO DA F.EIgA s 

Ga'anclo sortimento de livros reli ioso9, Esoolaros e ele Til'("itn 
missltes, breviariés, of lcios votivos, rlltimas edig(•es, saoras p n'a ah 
tares, estampas, papel do todas as gnalidadoç•;, adita de escrev(,1, 
por junto o a retalho, aparos, oanetas, tinta de marcar roupa, livros 
era branco o ontros objectos elo oscriptorio, oto, etc, 

Conhecimentos para a cobranna da dorrarna paroohial, ordena 
d.e pagamento para juntas do paroolaia o confrarias, livros vara o 
recensr3amento das creangas orla idade osoolar, 

Imlrrimem-se colo brevidade de visita; 
Tt•tlUaderna eolil Sealll'a.l1(?a e pei'feW;ao jocla o gtialgii(3r encader, 

anão tanto orclinaria como cl luxo, azara{cte toro uma )oliva pratica 
da arte, oorn a rnaior bi;evidade o barateza. 

Recobo o oncomniendas elo livros tanto nacionaes 
como extra n giros, 

C;( Doaria o vendo livros usados, 
Encontram,se todos os •livros adoptado; nas oseolas, 
Tncarrct;a,se do encornuaendas do carimbos de borracha, 
Espera continuar a merecera proteceão dos setts iilustres 

amigos e fio rezes, a gnoin oan•innarít a ser com toda a pontua, 
licdade o barateia,. 

IAMA E M1,1 v 

1  

MANTUE_, 0A.QUIX1 DUARTE SA VAÇAO 

C,om doiis annos de existeneia, I'n'.carnonto, já conta osta casa 
itma 11rlli.lerOfia fregnezia não só n'esta villa como tarrilaeln elii Lis, 

boa, Porto, 13raga, Vianna, otc.—para onde o,\porta, a i-oiiicl e- , a es, 
pecial >j4araatn aa caie dóce eive EzareeI' c f•; rna nif'ir,o pão ele Ira a 
valisar com o de Margarida; pasteis • de inassa e carne, e outras 
especiaos variedades. 

A eonfecnào do dóce é est -adissirlla, obsorvando-se rigorosa, 
mento a limpeza, 

Satisfazem-so enconamendas n<a, 4olta do correio, `' sendo acotii, 
panhiuulas da respectiva irnportan(,j ;, ida-s(5, para isso, a tabelia dos 
pregos. 

EQta casa não manda veador doce nas romarias, 

Janto ã pastelaria o confeitaria, ha fabrica de Café :•r, aspe, 
cial, premiado na Exposição Aprioola e recuaria de •1550. 

Eis os selas pregos, oom desconto para rovendev., 
(Yf , t\lirnentar pacotes de 2N0 1.`_}) 720 reis 
(.;af4• fiÓI, 1.a » » 100 "é )0'` » » 420 » 
(,ati• fli)r 2. » » » e » >x » i0 » 
Café fl ìc 3. _ » » » o » » » 200 » 

} 
i 
t 

?N'esta casa compram-se, vendem-so e trocara-se scilo3 • 
ceai-re; a, ¢•€° r•': cl ì4, agi rangia C" aas.st c^a•aa2►r . 


